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XXVllDom.depois 
DE P E N T E C O S T E S

tregues ás chamas eterna. Quei
ra Deus que cada qual pondere 
seriamente e emquanto é tempo, 
esta verdade soberana!

Naquelle tempo,disse Jesus a se m i  Ha um inferno,isto ó, um castigo
discípulos' Quando virdes a abo- 
minaçãò da desolação predita\por 
Daniel,reinando no logar santo, 
(aquelle que lê entenda) então os 
que se acham na Judéa,fujam  po- 
ra os montes e o que está no terra
ço,não deça para levar olguma 
cousa de sua casa e quem está no 
caminho não volte a tomar a sua 
tuníca.Mas,ai das mulheres jue es 
tiverem próximas a ser mães, ou 
das que estiverem amamentando 
nestes dias.Rogae,'pois, que vossa 
fuga não aconteça em tempo de 
inverno ou em dia . de sabbado; 
porque então haverá afflicção co
mo nunca houve desde o princi
pio do mundo até h je,nem  have
rá jamais. E,se não se abveviesem 
aquelles dias vinguem se salvaria 
porém, abreviar-se-ão estes dias 
em attenção aos escolhidos.Então, 
se alguem vos disser• Õlhae, aqui 
está o Lhrislo,oueil-o acolá, não 
deis creditotporque lavantar-se ão 
falsos ckrisiãos e falsos prophetas 
que farão prodígios e cousas tão 
admiráveis que si possível fozse, 
até os eleitos seriam enganados. 
Vêde que eu vol-o tenho predito. 
Si,pois,vos disserem• Eíl o,está no 
deserto, não deveis sahir;eil- o no 
interior da casa, não lhe deis ore' 
dito. Porque,asHm como o relam' 
pago sae doOriente e se mostra até 
noOccidente, assim ha de ser tam - 
fom a vinda do Filho do Homem. 
Em  qualquer parte que estiver o 
corpo,ahise reunirá > ai aguias.E 
logo depois da afflicção destes dias 
o sol se ha de escurecer,a lua não 
dará mais sua claridade e as es- 
trellas do céo se abalarão. Então, 
apparecerá no céo osignal do F i
lho do Homem e todos oa povos 
chorarão e verão o Filho do Ho
mem vindo sobre as nuvens do 
ceo. com grande poder e magesta’ 
de• Manda' á elle seus anjos com

que jamais acabará para aquelles 
que tendo commettido^um pecca- 
do mortal, morreram sem se ha
ver reconciliado com Deus. Só se 
noa falia n’esse castigo com pa- 
raboias que no3 representam ao 
vivo os mais horríveis tormentos 
que possa o peusamento dos ho-* 
aiens conceber.Consisteaspenasdo 
inferno,primeiro que tudo/na e- 
terna privação da vista de Deus, 
que ó a nossa laz, a nossa alegria, 
a noasa paz, dahi a qualificação 
de ttevas exteriores. A exclusão 
dos que se acharem no festim das 
boda: sem as veates nupciaes, o 
abysmo insuperável eutre o raáu 
rcco e Lazaro, e :gotta de agua 
negada soh ardentea rogos d'a

IW P R EHSA C A TB0L1CA
Por Accacio de V. Camargo

Escrevo para um ambien
te propicio. A v e lh aY tú é , 
para os catholicos, um am
biente ie  luz.

Ahi [refulgem— em sua 
plenitude—os reverberos de 
um passado [glorioso. Não 
póde falar ou escrever so
bre historia ituana, sem en- 
trelaça*la ao evoluir do es
pirito religioso de Jjsus fi. 
lhos.

0  civismo e a religião 
ahi medraram e viveram 
irmanados* Ha nisso o sen
so real das tradições b ra
sileiras. 0  primeiro educa-

quellea. são outras tantas terri- d o r no  B ra s il  foi A D chÍeta . 
veis allusoes á intolerável priva* 
ção da presença de Deus.

Além d’6sta desgraça, ha Das pe
nas do inferno um certo tormento
cuja acção de v oradora açtuaJnces. 
santemente sobre o corpo ‘ e sobre 
a alma dos condemnado3: isto de
claram as figuras do verme que 
nunca morre, do fogo que nunca 
se apaga,doe gritos e do ranger de 
dentes, e do abysmo infernal de 
breu e enxofre, etc- Serão eterna
mente os mesmos esses supplicios; 
não haverá pará o condemuado 
esperança de allivio nem de re- 
dempcão; as penas, finalmente, se
rão variadas conforme o genero 
e gravidade dos peccados.

São tão explicitas as sagradas let- 
tras no ensino desses dogmas que, 
sem descTer deilas, não ba du
vidar da realidade do Inferno. Se 
assim não fôra,que objecto teria a 
obra da Redempção? Dicta-nos a 
própria razão que deve a diviua 
justiça eer desaggravada, que não| 
ba logar no reino de Deus para a- 
quelle que morre em guerra comi 
elle.trombetas e com grands voz para\ 

reunir os seus tteolhidosda? qua% I Pousemos pois,a miudo no infer- 
tropavtes do mundo,desde o mais n0» Da intensidade d’aquelles tor- 
allo dos ceos, até ás suas extrem i I mentos,em vista dos quaes aad*
dades. Aprendei o que vos d>go, 
por um a compay eaão tirada da 
figueira : Quando seus ramos já  
estão tenros e as folhas edão b co
tando,sabeis que esià proximo o 
estio. Assim também , quando vir' 
des estas cousas, sabei que o F i
lho do Homem, está proximo e 
6a acha à poria- Na verdade êu 
vos digo, que não passará esta 
geração atè que se cumpra estas 
cousas. O ceoea  terra passarão 
mas as minhas [palavras não 
passarão.

REFLEXÕES 
Virá Jesus no fim do mnndo a 

julgar os vivos e^os mortos e re
compensará £ou punirá cada um 
conforme as suas obras; ‘serão os 
justos empossados da felicidade 
eterna,e os maus reebassadoe e en-

são os maiores males da lerrajpon* 
deremos que para o inferno levam 
a incredulidade,asupertição,apro* 
íanação do santo nome de Deus, 
e, em geral, toda violação grave 
dos mandamentos de Deus e da 
Egreja.Reflictamos n :sso emquan* 
to étempo e peçamo3 a Deus a 
graça da conversão, que elle ea- 
ta prorapto a couceder-nas em 
infinita misericórdia. 
Lembremo-nos de continuo que só 
escaparemos ao inferno evitando 
o mal e praticando o bem;pense- 
mos nisso todos os dias, mormente 
na hora da tentação, e digamos en
tão: Do que me serve ganhar o 
mundo inteiro , se perco minha  
alma ? ou ainda: Valerá , este 
pTazer, este deleite a pena eter
na que me ba de custar.

Os primeiros clarões da 
civilização, em nosso con
tinente, foram offereeidos 
pela cruz plantada, em ter
ras de Porco Seguro. 0  lí
dimo patriota brasileiro de
ve exornar-se com os ensi
namentos da religião chris- 
tan.

Os ideses da patria de
vem andar intimamente en
trelaçados oora oa da reli
gião. 0  civismo e a crença 
se completam. Disso estão 
convencidos todos os bons 
patriotas. A moda, o cine* 
ma e a propaganda delete- 
ria têm produzido forte 
obinubilação no espirito da 
mocidade. A soberania cí
vica vem soffrendo abales 
violentos.

A’ Igreja e aos cathoíi- 
cos cumpre zolar pela tra 
dição. E o fazendo serão 
salvos a moral, o civismo e 
a organisação social nacio- 
naes,

A’ imprensa, como vehi- 
culadora de idéas, como 
um dos poderes sociaes, ca
be papel preponderante no 
caso.. Sua influencia ó in
contestável.

E ’ a fonte em que ricoe 
e pobres se vão desalterar 
nos momentos de agitação.

Influencia è influxo, pre* 
ponderancia, ascendência. 
Influencia mcral ó a que ee 
impõe pela cultura, pelo 
aperfeiçoamento, pela civi
lização da lvcollectividade 
social. Lendo-a, meditando 
nas verdades de [seus con

ceitos, a mocidade é cha- 
máda á reflexão. Esta é sua 
irfluencia primacial. A bôa 
imprensa vai inícial-a no lar. 
Extendond-se na escola— 
época da9 primeiras e du- 
radòuras impressões: Desta, 
volta ao lar, para, dahi, 
com força incoercivel, apri* 
morar-se e disseminar-se 
na sociedade, unindo-as e 
consolidando-os para seus 
desígnios futuros. Essa for
ça exerce incontestável in 
fluencia no espirito dos mo* 
ços. Imprensa, no sentido 
em que hoje a tomamos, é 
o conjunto de jornaes que 
reflectem, diariamente, o 
pensamento colleetivo, nar
rando factos, oommentan- 
do-os e orientando-os ao 
sabor de suas opiniões.Dahi 
a necessidade da bôa direc. 
ção jornalística. £0 jornal 
deve ser beín escripto, a- 
traente em seu conjunto, 
tanto pela forma material 
como pelo brilho de «eus 
conceitoSiAssim deve ser a 
imprensa catholica.Em suas 
columnas não devem appa* 
recer nem laivos de odios* 
de menospreso, de vingan* 
ça. Ahi devem brilh.ir a 
verdade, o amor. o perdão, 
o coneôlo.

dos seus futuros descendentes qu« 
o exercio prematuro da funcçftõ 
genesica.

As estatísticas demonstram úin 
augmento dé &mortalidádé dos 
homens quando Caòados anteé dôè 
27 a unos, asaim como oá seus fi
lhos são muitas vezes franzinos 
e rachiticos.

E ' sabido que no periedó dá 
puberdade, o organismo iso líra -  
grandes modificações e so adole** 
ceDtô tem imprescindível necessi
dade de todas a suas forcae vi- 
taes, até que se ^estabeleça defi
nitivamente a sua nova nature
za; pois, além disso, nesta época, 
observa-se uma dimihúição ná 
resitencia ás difíôre&tes doença*.

Durante este longo trabalho de 
crescimento geral, de evolução 
organica, com as diversas modifi* 
cacõea pbysicas e psycbicãÉ, émi 
segaida ás quaes o menino tor
na se adolescente e este paawt a 
homem, ha, sem duvida, um ex 
traordinai o esforço da natureza;« 
nesse momento todo o desperdí
cio é perigoso, e m uito princi
palmente o exercício prematuro 
de determinads8 fnncçt5S&.;

Impõe-se, pois, ao joven per
manecer casto, como ;uma neces
sidade organica, ^de graves des
vantagens, quando não respeitada.

Firmado ser possível a casti
dade. asaim como a sua necessi
dade 'á  juventude, encarando o 
problema sob o ponto tde viata 
scientifico; desejo, agora, apre
ciar £comvosco os consoladores e  
salutares benefícios dê sua prá
tica, e bem assim analyáar AàiÜt̂ ' 
nestas conseqneuciae da faita detf* 
ta virtude e os pretensos malefi* 
cos de seu exercício.

B E N E F ÍC IO S  DA CÂST1D A D Ê

À castidade traz comsigo ò t í -  
gor do [espirito, a firmeza da 
vontade, a luz da intelligencfy â 
bôa sauda, o famor ao trabalho 
e a longevidade.

Na phyàionomia do joven ca«- 
to reina uma santa alegria, o 
seu olhar tem algo de mais nO-‘ 
bré, a sua consciência goza dé 
agradavel paz e ' o seu ideal não 
rasteja pela terra nem mergu
lha no lodaçal do vicioi maa sim 
paira em regiões mais elevada* 
e alcança a espbera dos anjo*.

A respeito destas deàtas diver-

A CASTIDADE MASCUIM
Conferência realisada no Ccri. 

gresso da Mocidade Catholica 
de São Paulo pelo Dr. Joa
quim Moreira da Fonseca.

(Continuação)
A CASTIDADE E> NECESSARIA

Além de possível, a castidade, 
torna-se, principalmente para a 
juventude necessaria; pois, o e- 
xercicio de determinadas fuoc- 
ções* sem que o organismo tenha 
chegado ao seu completo desen
volvimento provoca neste mes
mo organismo pertubaçõô3 taes,
cajas fune3tas conseqüências, fa-.sh* faces por qüe se póde : eucft^ 
talmente, r o individuo soffrerájrar a importante quesião da caff 
mais tarde. 1 tidade, recordarei, 'apenas, algu-

Esteâ distúrbios, dependentes | mas poucas opiniões que pe]ovA- 
da exercícios prematuro de da-.lo r scientifico des que a emitti- 
das funeções, se fazem sentir dei ram emprestam-lhe k uma grandt 
preferencia sobre o systema ner- autoridade»
voto, via de regra, no da vida 
vegetativa, assim como sobre as 
glandulas endocrinicas, de4tão im
portante papel sobre todo o orga- 
Dismo.

Esconde no neu magnífico tra- 
jbalbo, affirma que Lnada é mais 
I nefasto ao desenvolvimento nor
mal do individuo e á vitalidade

COMO fP E N SA M  PREC LARO  
M E ST R E S  DA M E D IC IN A

0  grande neurologista allemãó 
Gower declara : ‘*0001 toda a foi* 
ça de meus conhecimento*, da 
autoridade de minha experiea^ 
cia, sustento e affirmo que não 
existe homem taalgum, nem já-



ü a tssm m ám JAjÍ-

mais hotiva, que no gráo mais 
insignificante, haja sofirido por 
guardar a castidade ou haja me
lhorado de algum padecimento 
por deixar de observal-a1,,

Scott, gande medico norte-ame- 
ricauo. moâtra-se t mui to enthu. 
siaeta da castidade, não admit 
tiado siquer que haja duas opi
niões diíferente» a respeito.

Sir Jamss Paget escreveu : “A 
castidade não é nociva nem ao 
corpo, nem á alma,J3ua discipli
na ó preferivel a qualquer ou
tra,.. Nada é mais funesto á lon
gevidade, nem diminue tão cer 
lamente o vigor da vida, nem 
favorece tanto o esgottamento 
como a feita de castidade ^na ju 
ventude**.

Sir Lionel Baale, emerifo pro
fessor de ^anatomia „■ pathologica 
da Universidade de Londres,tem 
as seguintes ipalavras • “Não ó 
demais sempre repetir que a abs
tinência e a pureza mais abso
lu ta são perfeitamente ‘ compatí
veis coca as leis physiologicas e 
moraes e que a satisfacção de 
certas inclinações não encontra a 
sua justificativa, nem na phy- 
siologia, nem na psycbologia, co
mo tambem nem na moral e nem 
na religião".

ESPERANÇA

Um pensamento sombrio 
vem, talvez, lnnçar o ter
ror n ’alma á hora em que 
evoca a lembrvuça de seus 
mortos.

«A h! diz ella, eu me 
tranquilliearia, ficaria em 
paz e me julgaria feliz, se 
pudesse contai-o no céo, se 
houvesse falecido cercado 
daaprecea daEgreja e purifi
cado pelos últimos sacra
mentos; mas ah ! morreu 
de repeate, morreu longe de 
Deua a quem tinha

vezes illudem ainda a mais 
experientes.

«fimtreo ultimo suspiro 
do moribundo e a eternida
de, ha um abymo de miseri
córdia, disse um bispo illus- 
tre.—

Pas9am’8e entre Deus e 
a alma certos mysterios do 
amor que nó? só conhece
remos no ceo.

Que precisa este agoni* 
sanie para obter o peidão? 
Uma luz que lhe mostre a 
justiça e a misericórdia di
vina* uma iuz, ainda rapi* 
da como um relampaeo; 
essa luz pode, produziram 
sentimento de contrição e 
de amor, este senti ruento 
basta para lhe fechar o in* 
ferno e abrir o Purgatorio.

Esta luz, é Jesus* apre* 
sentando*se áqueJla alma e 
dizendo-lhe com um olhar 
ligeiroicomo o pensamento: 
E  a mim ou ào demonio que 
teqaeies? e a ama dizen
do com â mesma rapidez. 
A vôz, A vôz Senhor ! e a 
misericórdia tiiumpha !

Esperae, pois. esperae 
sempae; dirigi vossas pre 
ces constantes por esses 
mortos que vos fazem es
tar inquietos; ninguém po
de calcular até que ponto 
essas preces podem ser at- 
tendidas.

Dr. J. Pereira

Mas, Santa Theresinharagora 
o que está feitc, está feito. Por 
isso a Senhora queira ter *a ca
ridade de proteger-me nos exa
mes deste anno, e eu lhe pro- 
metto que no proximo anuo de 
1930 deixarei de bailes, cinemas, 
rouge e outras tolices, para só 
me applicar ao oatudo das ma
térias do progrpmma, de modo 
que nos fntu»c 
de importn 

—Sim, 1 > .S 
creio muito i»-*

Creia, Sv_ 
e a Senhor* 
proximo an 
eer uma ak  nu 
bem compor ía< 
outra SanU TI 

Sim, hav no^

*~mes não hei
• -Í8.
«er: mas nãe 
i*/ ,/nessas.

.•diha, creia. 
que no

• -ir eu hei de 
.ucliosa,séria,

virtuosa. uma 
einha* 

iw ver..
J. P.

NOTU-.flRIO

MISSA 
A Associação de N S. das 

Dòres faz celedrár uma Mis. 
sa peias irmãs fallecidas no 
dia 29 do corrente ás 7 ho*
ras. ha veado communhão 

esiqaeoidõ e m k u !  vid”a“ in“ geral dua asaociadás
seira ?!

Pobre coração afflicto.eu 
vos responderei a i s t ) com 
as palavras que a Egreja 
me auctorisa dizer-vos:

A Egreja não condemna 
definiliaaments a ninguém. 
Baixa decretos para declara
ção de que uma alma esta no 
Céo e assim pode ter culto 
mas nnnca expede nenhum. 
publicando qae uma alma 
esteja no inferno.

S.Francisco de Salles não 
queria que se desesperasse 
nunca da converego dos pec* 
cadcree até seu ultimo sus
piro, e, ainda depois de 
morto, não admittia, que se 
julgasse mal nem mesmo 
dos que tinham levado uma 
vida irregular, a não ser 
aquelles cuja condemnação 
consta da Escriptura. Alie* 
gava como razão disso qu6 
nem a primaira graça nem 
a derradeira, que é a per se - 
rança, se dà por merito, isto 
é, ambos são de todo g ra 
tuitas.

Entendia a,portanto, que 
se devia presumir sempre 
bem da pessoa que expira
va, ainda não sendo sua 
morte edificante, porq ie to
dos as nossas conjecturas 60 
fie podem firmar sobre as 
a p a rê n c ia s  c^ceeafi muitos

A secretaria

Exposição rabalhos
E* uma cousa que devia f ser 

praticada em todos 03 collegio9, 
e escolas n;rmaea e grupos esco
lares freqüentados por meninas 
—o ensino de prendas domesti
cas, de trabalhos destinados a 
formarem futuras donas de casa 
habilitando-as no manejo da te
souro, da machina de costura, 
da agulha d6'crochet e se for 
possivel, tambem no preparo das 
refeições. Se isso sempre foi ne
cessário, muito mt ia o é boje em 
dia em que escaceiam as rfcopei- 
ras e cosinheiras, que preferem 
o serviço das fabricas de tecidos.

Bem haja pois, o nosso optimo 
Collegio dò Patrocínio, cujas e- 
lueritas educadoras, t ministrando 
ás suas suas alumnas uma pri
morosa instruccão scientifica e 
literaria, não se esquecem de 
ministrar-lbos tambem o ensino 
de trabalhos mannas.

Ainda agora na exposição de 
tralho3 das suas alumnas inter
nas, bem como das alumnas da 
Escola Normal Livre annexa a l

Bazilio de Araújo, com 41 antios 
oasado, mineiro; Apparecida, f.a 
de Maria Jose de Almeida, com 
2 noras de vida, Virgilia, f.a de 
Antonio Rodrigues, com 2 me* 
zes, ituana, Carmem, f.a de Luiz 
Soareá de Moraes com 2 1 [2 me- 
zes ituana. Dia 5 Bdarmino f. 
de Francisco Soares de Almeida, 
com 2 dias de vida; 1 feto. f. de 
Benedicta Gonçalvos: Benedicto 
Ribeiro, com 41 annos, casado, 
ituano; Antonio Bueno de Olivei
ra, ciu» 48 annos, viuvo de Par- 
nahyba* Dia 6, Virgilia, f.a de 
Claudino [Alves Mariano, com 
6 dias de vida, Dia ,7, Antonio 
de Oliveira, com 11 annos, do 
Salto; Manoel Galdino do? San
tos, cora 42 annos, solteiro, de 
S. Roque. Dia 8, Domingos ■Em. 
manoelli de Jesus, com 38 an- 
nas, solteiro, de Araçari-guama 
Theresa, f.a de Angélica da Con
ceição, com 4 Ij2 mezes,'ituana. 
Dia 9, Matbildes, f.a de Auguto 
de Oliveira, cem 7 í mezes, itua- 
ana; 1 leto, f. de Eduardo Ma
noel da Silva. Dia 10 Dolores, f.a 
de Antonio Ruy Fernandes com 
5 annos, de Indaiatuba. Dia 12 
Angelo Trettel com 39 annos ca
sado ituano. Dia 13 1 feto f, de 
José Franceschinelli; Angela Tho- 
maz com 84 annos viuva austrí
aca. Dia 15 Benedicta Maria de 
Jesus com 70 anDOs. solteira itu- 
na.

Failecimento
Apos longa enfermidade e 

confortado de todos os sa* 
cramentos da igreja, passou 
desta para melhor vida, c 
joven Epaminondae Borges. 
Er« o failecido filho do fina 
do sr.Samuel Borg js de Al 
meidá e de D Antonia Bor
ges. Hoje,na igreja Matriz 
foi celebrada a missa de 7.o 
dia.

zames.

Visitamo: o

BOM JESUS
A reunião das sras. Zela* 

doras será no dia 26 do cor* 
rente,terça feira.

MATRIZ
Aviso à Irmandade de N.

S do Rosário que £ amanhã 
haverá ffiissa as 10 horas.

O secretario
  W S -------

EM APUROS !
Santa There3inha me acuda, 

porque, senão» estou perdida 1 
Pois durante o anno não tive 
quasi tempo ^para estudar, e a- 
gora chegou o tempo dos exa
mes, e eu não sei o que 6erá de 
mim, se a Senhora não me soc- 
currer 1 Por amor de Deus*_San* 
ta Tberesinba, me acuda.

—Mas porque é que você não cio 5 5 / 0 1 1 0 a 
teve tempo de estudar durante entea. Q rA( s p 
0 anno ?

—Porque, em vez de aprovei
tar 0 tempo para estudar, 0 per
dia todo ou qua^i todo em cine
mas, bailes, passeios pelos jardi js, 
em mirar-se horas ioteiras dian
te do espelhinho» sujando os bei
ços com rouge. cortando os ca-

A Exina.Fàmiliaenlucta' 
esse importante collegio, pude- apresentamos nossos pe* 
mos observar lindíssimos e ricos • 
trabalhos daquellas alumnas 
taes como almofadas, colchas de 
filet, flores e fructas artificiaes, 
formosos dessnbos representando 
lindas paizagens e outros traba
lhos execntados com tanta per- 
fuição que fazem honra assim ás 
distinctes professoras como ás ha
bilidosas discípulas, ás quaes en
viamos os nossos parabéns.

Na cidade
Em visita de sua exma, Fami* 

lia acha-se na oidade 0 nosso 
particular amiga sr. José Este* 
vesCarrameuha, conceituada com- 
merciante r e s id a s  emTabapuan

Dr,
Esteve e*. 

çâo 0 sr. D 
no3 partici > i 
de sua res^u^n 
Souza parí* ^ j

^ c h a
a ^sta redac- 
Rocha que 

; ríinsferencia 
l i  Rua Paula 

do Commer- 
le os seus cli* 
oarticipação.

C fio
Outubro 26 .^^naf.a de Joço 

Mendes Aguiar, : ,9 mezes, i-
tnana* Dia :]8.J. o, Pde Joaquim 
Pinto, com 11 mezes; de Piraci
caba; Garoliaa Saníori, com 82

Exposição do Santíssi
mo

Amanhã, ap09 a Missa 
das 7 horàs na Igreja Ma* 
triz.

O SS.Sacramento ficará 
exposto á adoração 'dos 
fies. O encerramento será 
ás 19 horas.

Perda de caucão
Pata os fins de direito,de

claro ter perdido o recibo de 
caução n. 429 da Cia.Ituana 
Força e Luz, Í9Íto em 31 de 
Maio de 1923 de rs. 12$O0O, 
que garantia o ccnsumo do 
prédio n. 5,D da Rua de Sta. 
Anna.

Joãa Rcmualdo

Pará os fins de direito, de
claro ter perdido o recibo de 
canção dí> luz n.164 foito em 
26 de Janeiro de 1923 de rs. 
70$000, que garantia o con
sumo do prédio n .llõdaR ua 
do Commercio.

Alceo Geribello
ÇOS com rougü, cutfcauuu yje vn-kWAM*, COUl - -
bellos á la garçone, e praticando!annos, viuva, italiana. Dia 29, 
outras tolices impróprias de uma J José T h eod  10  de Moraes, com
jovem que se destina ao magis- 85 annos, viuvo, ituano: João de ____ ____  o _
terio publico, em que deverá dar Silva, com 26 annos,viuvo; Fran- 1 Para os fins de direito, de* Jmoderna bygiene impõe á p Ií-

’ t - ;—   1 ̂ -----   OAlfaí- - 1-----x---------- --------------- — a „ mentação das crianças, nas 1

da Rua do Commercio.
José Simcira

Para fins de direito, decl.i* 
ro que perdi o recibo.de cau* 
ção de luz n. 331 da Cpia, 
Ituana Força e Luz,feito em 
13 de Abril de 1923 de Rs* 
40$000 que garrn tta  o con
sumo do predio n. 46 da rua 
do Commercio.

Herança Peres 
Américo Guimarães Mello 
Fenda na rotula 

Levo ao conhecimento de 
vv.ss.que a minha esposa D. 
Maria Marques Golzío, sof- 
freu durante um anno e me* 
zes de uma ferida na rotula, 
de origem heredo’syphiliti* 
ca; esteve em diversos trata* 
mentos sem resultados posi* 
tivos.
Lendo as diversas curas,que 
doentes em idênticas condi* 
çõ69 obtiveram com o depu* 
rativo de sangue Elixir de 
Ncgueira do Pharmaceutico 
Ch. João de Silva Silveira, 
fiz minha esposa usai o; com 
o uso de 8 vidro?, acha-se 
restabelecida.

Por ser a expressão da ver
dade, firmo-me com as teste* 
munha2 abaixo—José Auto* 
nio Golzio.— jTestemunas— 
Rnfino Gonçalves da Silva 
Pedro Ta vares de Mello.

Campina Grande— Para- 
byba do Norte—23i6j917.
Fensão Camargo

DE
Marcolxno Cardoso de Ca

margo
Absol utamente Familiar 

# Própria para as Famílias 
que vêm do interior e para 
os filhos destas que estu
dam em S. Paulo—Proximo 
a Escola de Pharmacia e ao 
Lyceu S. Coração de Jesus 
Optimos quartos-— preçosra 
zoaveis, Cosinha brasileira, 
5 minntos das estações do 
Luz e Sorocabana, e 10 da 

centro da cidade 
Bonds [Camarões)—BOM RE 

TIRO (tua José Paulino) e BOM, 
RETIRO [via Tiradentes).
Rua Tres Rios, 30— S. PA U LÚ  

aria 1o$ooo
CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS 
Ao vosso tílhinho, já nasceu 0 

primeiro dente ? Tem elle bom 
apetite ?.

E’ elle forte e corado ou ra- 
chitico e anêmico ?

Dorme bem durante a noite,ou 
chora em demasia ?

Os seus intestinos .funccionam 
regularmente ?

Dorme com a bocca aberta ? 
Constipa-se com frequencia ? 

Assusta-se quando dorme ?
Já lhe ^deu CALCEHINA. 0 

remedio que veio provar que 
os accidentes da primeira denti
ção da? créanças não existem ? 

j Com 0 uso da CALCEHINA 
podem os nossos filhos possuir

Ibellissimos dentes e se pode dis
pensar certas exigencias que a

ás suas alumnas 0 exemplo do 
amor ao trabalho» e de todas as 
virtudes moraes e cbristãs, que 
Eão 0 mais bello ornamento de 
uma professora digna desse no
me?

cisca Pratd, com 15 annos, soltei- c l a r o  t e r  p e rd id o  o rec ib o  de 
ra, ituana; 1 feto, f. de Manoel l caQ çao de lu z  n . 323, fe ito  
Leite. Dia 31, Seraphina Fonse-1 13 de A b r ü  de  m 3  de
ca, com 60 annos viuva, ituana.C O U l OU  cIXILIUd V lU V cl*  i t u « u u #  a ^  [ 0H 1 ü  U u lU  i l U r  lU a U o ,

Novembro dia 1, Jo6é Salim rs. 80$000, que g a r a n t ia  oi E ' um poderoso tonico [para 
ccm 38 annos, eolteno,Byrio; João* consumo do predio n. 112* ( ( r n l c t u r U s ,

lo
calidades falhas de recursos 

A CALCEHINA é sempre ufcil, 
em qualquer idade.

oa



A OALCEHINA evita a tu 
berculose e infecções intestinaes, 
e a appen Jicite, A CALCEHINA 
expelle os vermes intestinaes e 
crêa um meio [improprio á sua 
proliferação.
Vende-fe em todas as pha rmacia

VENDE-SE
Vende'8e um bom e bem 

conservado moinho para fu
bá e uma boa serra para 
searar lenha com todos os 
pertences.

Tudo em bom estado.
Para ver e tratar com 

João Danid Vieira no bair* 
ro do Matadouro._________

EMPREGADA— Precisa 
se de uma. Paga'se 50$000 
Para tratar a Rna do Com* 
mercio, 128. ___

Não se descuide das

A F F E C Ç Õ E S  
do peito e 

PULMONARES
Tome cuidado de tosses, 
resfriados, etc., desde os 
primeiros symptom as* 
Fortifique todo o  orga
nismo com este alimento 
concentrado que cura ao 
mesmo tem po que ali
menta*
A  Emulsão de Scott é 
especialmente recommen- 
dada para pessoas propen
sas á debilidade pulmo
nar. Tomando-a umas tres 
ou quatro vezes por anno, 
pode lutar-se com toda a 
vantagem contra a tuber
culose*

Tome

Emulsão 
de Scott Ü

3 S B 3  B traeffilêflS G L raB Jll

1 CASA AVERBACH s I ■ m m

1

A Popular CASA AVEBACH continua a vender por 
preços e condições vatajosissimaa os seus moveis em d© 
versos estylos, cammas de ferro simples e esmaltados- 
cammas PATENTE legitimas de embuia para creançe 
Lolteiroe casal, mobilia de vime, estoufadas em couro o 
panno couro, chapéos» calçados, roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
membíca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se
nhora, capas para homens, etc. 

i Colchões eob medieas e fazendas ascolhida,
1 Caprichosa confecção—Lotes de legitimo linho Belga— 

optimas condições 
YTU—Rua do Commercio, n. 74—Telp. 12. H
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8. 511

i S. BOQUE—Rua 15 de Novembro, 14—Telp. 109.

I Ê f f i S f f l K 3 i f a R f f i S B 3 M E ¥ a f U l r a ^ 1 ! H Í ! e a i S t í 3

i  Dr, Virgilio P- de Souza Lima
------------- -O o G ^D o < > — ------------

Medico pela Faculdade do Rio de Janeiro 
Ex interno voluntário (da Maternidade ;das 

Larangeiras 
Ex auxiliar do Ambulatório da Cruz Vermeiha 

Brazileira uo Rio de Janeiro 
Clinica em geral-Partos 

Consultorio e residencia 
Alameda Barão do Rio Branco, 3 A 

Consulta das 14 á l  17 1{2 horas— YTU

S filB ü lK fft) Ê flS iJH iftB ifan-etJfS tflf!

J O A O M A R T I N I
Arohitecto constructor

Com diploma registrado

RESIDENCIA E ESCRIPTORIO RUSANTA 
RITIA, N 37—Tel 252—YTU’

m e n m t n s i E r a  m s B B i s s & m M M a B f f l ® ?

P L A N O  M U T U E N S E

Autorisado e fiscalisado pelo Governo Federal—Carta Petente 80—Filial em S.Pauio 
R ua Barão de Itapeteninga, lQ — Sala 615—Phgue4—2204—MatrizR}o deJaneiro

TIJOLOS M E N D f l
João Prado tem 

em stock cento e 
cincoenta mil ti 
jolos e duas mil 
telhas.

Vende tambem qua- 
mil telhas usadas.

basteis e empadas
Aviso aos meus amigos e 

ao publico que quando pre
cisarem encommendar pae- 

|teÍ8,empada3 ou qualquer 
assado, procurem ã casa de 
D.Maria Rosa Nogueira, á 
Rua S.Cruz.n 8, que serão 
feitos com o maximo asseio 
e prompiiiâo.

O vendedor ambnlante 
menino Augusto Matheus

Art. l.o —Fica creada uma série de sorteios, que se 
denomira «PLANO MUTUENSE».

§ l.o—Esta série'" distribuirá semanalmente prêmios 
em mercadorias do seu commercio no valor total de VIN
TE CONTOS DE R&.(20:000$/) uma vez completo o nume
ro de prntamistas quites, distribuidas da seguinte manei
ra : l.o prêmio j  caberá mercadorias no valor de 15‘*000$000 
(quinze eontos ?de réi*): ao 2.0 premio caberá mercadorias 
no valor de 3:000$000) tres contos de réis) e ao 3.0 pre
mio mercadorias no valor de 2.000$000 (doiô contos de rs.

§ 2.0—Ficará e9ta série constituída de quarenta mil 
associados (40,000) de qualquer idade,sexo. profissão e na
cionalidade, em qualquer estado de saúde, que mediante 
propcita assignada requerem i iscripção na séde social,ou 
por intermédio de agentes, devidamente autorisados.

§ 3.0—Cada socio terá direito a uma caderneta,que 
concorrerá com dois (2) números, podendo UM SO' socio 
fazer tantas inscripções, qnantas queira.

Art. 2.0—Realisarse-ãoj os sorteios semanalmente 
nas segundas-feiras pelaLoteria da CapitalFederaLcompos* 
ta de oitenta mil bilhetes, será o sorteio transferido para o 
dia immediato em qu ella venha a correr com este numero.

Art. 3.0—O socio é obrigado a pagar previamente 
a joia de dois mil réis (2$000) e um mil réis (1$000) se
manalmente para cada soateio, devendo estes pagamentos 
serem efíectuados nas agencias até anteveepera da extrac* 
ção e na séde até ás 12 horas da vespera da respectiva 
extracção.

Art- 4.0-—Si e ncio da caderneta premiada não 
tiver quite, ou si a respectiva caderneta não tiver sido 
vendida, será o premio correspondente entregue á cader
neta cujo final seja igual ao do numero premiado e a q ue 
mais se approximar deste Numero e na proporção do Art. 
1,6 § 1 d’este Plano.

Art. 5.o Seja qual for o numero de socios quites se
rão os sorteios regularmente realisados semanalmente,^en- 
do entretanto o valor dos prêmios respectivos proporcio
nal a este numero.

Art. 6,o—Os direitos dos prestamLtas só poderão ser 
declarados caducos pelo estabelecimento e em beneficio des 
te depois da falta de pagamento de tres (3) prestações suc* 
eessivaB. Art. l.o Decreto Federal.

Art. 7.0—Reservar-se-á de cada sorteio a importân
cia de dez porcento (10 o\o) a favor doJFUNDOdeREEM- 
BOLSO,depois de deduzidas as despezas sociaes relativas 
aos sortolos, não podendo as importâncias n*elle deposita* 
das serem em hypothese alguma levantadas para outro'fim 
que não seja o doparagrapho uuico deste art. sendo es
tes levantamentos visados pela a u toridade fiseal eompeteute 

PARAGRAPHO U N IC O -A S IMPORTÂNCIAS 
CITADAS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO 
BRASIL, SENDO O FUNDO DISTRIBUÍDO ENTRE 
OS SOCIOS, QUE NO FIM DE CINCO (5) ANNOS 
NÃO FOREM CONTEMPLADOS NOS SORTEI()3, de
pois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
pagas até o fim do dita prazo,—Agente autoriaado ue 
ta cidade— León Averbach, Rua Paula Souza 26.

r\O R  de csbtçx ouvidos.
m tãerina, nev/algias.

gríppftw snxaqfie- 
eas. etç, *.>

QU A R A  IN A
(C O M P W M IÜ O S  C O M  

BASEADA O Ü A R A N 1NA 

o o  o u a r a n à )  .

£ u ra  ou allitfa cm 
m inutos e è  tonico 
dò coração, ao con
trario  dos ftimilare» 
que são depressivo*. 
— Vende:se em ei* 
veloppes ou tubos

O
tASORATURTO NUTROTHERã* 
PICO Dft RAUL LEITE & C - RIO

GRITANDO ESPALHAREI 
POR TODA A PARTE !

CONTRA QUALQUER DÔP
UNIMENTO
N A S  B O A S  PHA!/MACIAS,

QUER DÔP
GAÚ C H O



rSOK (te eabeç*. euildos.
^ dentes, uterina, nevralgias. 
resfriada grippa. enxaque
cas, eíc. ,rtk ':à>

Q U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE* D A  O U A R A N IN A  

D O  Q U A R A N * )

Cura ou alliyia-cm 
jminutos c é tonico 
do coração, ao com 
írario dos simifáte* 
que são depressivo*. 
— Vende:se em eiv 
veloppcs ou tubo».^

tA ffO R A T Ü igO  NUTROTHERA» 
PICO DR. RAUL LEITE & G  - RIO

i
3D r-M anoe l M a ria  Bueno

Advoga no cvil, commeroial, redige es. 
cripturas, da venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agrícola, de empretadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernenes á advocacia

«. ^  B s c rip to rio  T echn ico
m

DE CONTRUCÇAO

81 C ! YTU ’

: W

C. RÜGG1ER1
rchifosto te:* lim ite  n ^ U t r i l )  n\ Sis ra ta m  daViuçã 

PrijííO.tM Í3talhadoí-OL*?arQ9tit03 completo 
Execução de obras por empreitada e administração 0 

Habitações de luxo e economicas—Construcção cora ci
mento armado

. ... ^  Rua 7  de Setembro l.A— Telephon© 223
. £ £ § 3 ,  'Ç b & z í' , £ ^ * 9 -  £ # » »  © B W i E m s t r a f l S B w s < i a i { i ! o t M a B í n s s m s t n !

A ESC,;Im BEIIIGTOI
Escola Pratica de Com

mercio 
mantem cur&o de Dactylo- 
graphia. Contabilidade,cor
respondência, calligiaphia.

calculo commercial. 
DACTYLOGRAPHIA? Es
cola Eeinington, forma da- 
ctylegraphia-copistas com
p e te n te s  em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de eDSino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo*- Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden

tes.
Contabilidade, Dactylogra- 
phia, Aulas noturnas das 6 

és 9 1(2 horas 
Aceitam'86 alumnos de am

bos os sexos.
Para mais informações, di 
rijam se a séde da Escol* 

a Barão de Itahym ^

b l i x m  d s  u o m v m « a  Jg

Empregado m 
com successo §  
nas seguintes g  
moléstias: ES
Dartferoa. X j
Booba*.
Bonboas. Mfl
InfUtnauaSM é» + B +  r ~  
Corrkmetti» Ao* « b A M  
Qonorrhéa*. ,..
fiiti.liib  M ]
Esptflhas.

Raehltlsmo. CÜ
flor#» branca* CT)
Ulcer*#. p j
Tamore», *
S i r u i .  fflil
R h nau fU a*  em gvrffc O l  
MAnchji» da polia. 3 - J
AffecçÃes do fi*a4e» M—l 
Dore» ao peita. Q J
Tumore* no# m m * Q l  
Latejaaeato da* C fttrtm  X J

( d a )  peaeoça •  S M *  qjJ  
■«ate n a  toda# K>

m m i  bepuratiyo K) mm
m m m m

« % ev e* se  t e r  u l t o  c u M â d s  co m  
f j  as dères «sevralglcas e rfoew- 

maticas da edade avasssa^a, f e i s  o  is s o  de 
um analgésico qual«|«ser péde dar maus 
resultados.
A CAFIASP1KINA é O unico rc- 
mcdio em que se póde ter 
plena confiança, devido ao fac- 
to de proporcionar promj?- 
to allivio, regulajisaç a cir
culação e levantar as forças 
Sim, comtudo, affectar o 
coraçãfK nem os , rins.

É, igualmente, inoffntsrva i 
officaz contra as dores ds cabeça, 
dentes * ouvido;  enxaquecas, 
rbeumafistuos e cèlicas mcnstru- 
aes; conseqüências de noites perdt- 
das, dos excessos aUoolicos, etc.

M .

!l

í f b f f i i V ^ í  i  1 .t* ~ r
r f l M i f m  m m *  n u  r a r R i f ^ a *

PEHIÕNÃTO CflTHOLICO DE 1MOÇOSK L fís fL rc Ê jT ây issT O K fla p  n q e n p s m s  w :

t  Ppoí. J . FERREIRA
S  — Cirurgião Dentista e Stomatologista -*•

CLINICA DIURNA E NOCTURNA 
Executam-se trabalhos dentários pelos processos 

mais modernos e aperfeiçoados,
F A C I L I T A M - S E  O S  P a G A M E N T O S  

Serviço rapido— Preços modicos
operações sem d ô r 
Rua da Quitanda n* 2 3  g
E q ü i n a  d a  R  u a  S a n t ã  R i t a  Q  LA BO RA fO R

EfiLBU wcow m

Ctígfiçss fracn ou rscfiiifca^ 
* magras, anêmicas, pallidás,# 

lymphaticas, etc»

tJa

§

Tonico infantil
(Sr.n 
tn . o

atcoof, concetu 
e vitaminosoA

’ ?roso reconsti* 
idado e unico 

içro • lodo-tanU 
> ro • arrheno • 

.Iciooucfeo

‘ nça f r a »  
rífve toma» 

vidros^ efficaz
.-•ptiino palada*

UTROTHERA-
&10

 Rua Epítacio
Hospedagem e conforto 
do into ier e de qualquer outro estado da

Pessôa, N 3 1 -----
a moços catholicos de S Paui.

União.

LenhadoraN,Senhora da Cándeiaria
DEPOSITO DE LENHA E CÂRVAO 

Rua do Pirahy N. 17 A—(Perto do Mercado) 
E n tre g e -s e  a  d om ic ilio  MANOEL ALARC&o


